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DATAS IMPORTANTES

1- Nascimento do Profeta Muhammad:  20/04/571 (d.c.)
2- Início da Missão: aos 40 anos de idade (611 d.c.)

3- A migração para a Medina (622 d.c.) 
4- Falecimento do Profeta: 06/06/633 (d.c.)

OS PRIMEIROS CALIFAS 

1- Abu-Bakr Alsediq 633 a 634 dc
2- Omar Ibn Alkhatab 634 a 644
3- Othman Ibn Affan 644 a 656
4- Ali Ibn Abi Taleb 656 a 661



O Império Árabe
A religião islâmica foi a promotora da união e 
da unificação do mundo árabe. Após a morte 

do profeta, no ano de 633, foi iniciada a 
expansão do império árabe, chegando ao 

Iêmen, Pérsia, Síria, Omã, Egito e Palestina.
Em 711, dominaram grande parte da 
península ibérica, espalhando sua 
cultura pela região da Espanha e 

Portugal. Em 732, os francos impediram a 
expansão árabe pelo norte da Europa.



A UNIVERSIDADE ISLÂMICA DE CÔRDOBA

Os árabes ampliaram seu conhecimento através da absorção de 
conhecimentos e culturas de outros povos, difundindo-os entre 

os povos das regiões conquistadas.

Difundiram na Europa grandes nomes como o de Aristóteles e 
outros.

Fizeram importantes avanços e descobertas na medicina, 
contribuindo com o desenvolvimento do mundo ocidental.

Grandes contribuições no mundo cultural, artístico e literário.

Construção de maravilhosos palácios, mesquitas e projetos 
urbanísticos.

Arabescos para ilustração e decoração.

Grandes obras literárias, com: As mil e uma noites e Ali Babá e os 
quarenta ladrões.

BIBLIOTECA - ILUMINAÇÃO – SANEAMENTO



A ESPANHA ISLÂMICA

A expansão árabe na região de Al-Andalus (denominação árabe 
da Espanha muçulmana) começou entre 642 e 669, partindo do 
Egito, como mais iniciativas locais do que uma estratégia do 

califado central.

No ano de 711, Tarik ibn Ziyad, governador do Magrebe (atual 
norte do Marrocos), venceu o rei de Espanha. Ele atravessou o 

Estreito e desembarcou junto a um enorme rochedo, que tomou o 
nome de Jabal-Tariq (Monte de Tariq), mais tarde ocidentalizado 

para Gibraltar.

Em 712, grande parte da Espanha central, Portugal e partes da 
Itália já tinham sido conquistadas. 

Os árabes estabeleceram a sua capital em Córdoba, às margens 
do rio Guadalquivir, o que garantia água suficiente para a 

produção agrícola, que se desenvolveu graças às novas técnicas 
introduzidas por eles.



O geógrafo árabe Ibn Haukal Annassibi, ao visitar a Andaluzia, 
referiu-se à região nos seguintes termos: "Andalus é uma ilha 
extensa, medindo um pouco menos de um mês de marcha, de 
comprimento, e vinte e tantos dias de largura. É rica em rios e 

mananciais, é repleta de árvores e plantas de todo feitio e é
suprida com tudo que acrescente conforto à vida; a comida é
excessivamente farta e barata, devido também à fertilidade da 

terra, que rende toda a espécie de grãos, vegetais e frutas, assim 
como à quantidade e qualidade de suas pastagens, nas quais 

inúmeros rebanhos pastam..." .

Prosseguindo em direção norte, os muçulmanos chegaram até a 
cidade de Tours, na França central, onde foram derrotados pelos 

francos em 732. A expansão muçulmana tinha alcançado seu 
ponto máximo no ocidente e as conquistas praticamente 

cessaram a partir daí.



ENTRE OMÍADAS E ABÁSSIDAS NA 
ANDALUZIA

O fim da dinastia omíada e a chegada ao poder da dinastia abássida, 
em 750, deu início a um dos mais importantes capítulos da história 

islâmica. Lá, em Al-Andalus, foi construída uma civilização em muito 
superior a qualquer outra até então conhecida.

Durante a revolução abássida em Damasco, Abdul Rahman, neto de 
um ex-califa omíada, conseguiu escapar para a Espanha, e, auxiliado 
pelos árabes fiéis aos omíadas, tomou Córdoba e assumiu o título de 
emir (príncipe), declarando-se independente do califado central, muito 

embora reconhecesse a soberania religiosa do califa. Em Córdoba, 
estabeleceu seu próprio califado em nome dos omíadas e a dinastia 
manteve o controle da Espanha por 300 anos, até que os bérberes

almorávidas, vindos do norte da África, tomassem o poder no século 
XI.



Abdul Rahman foi o responsável pela construção de 
canais e pelo desenvolvimento de um sistema de 

irrigação que tornou a terra mais fértil e produtiva. 
Fundou universidades em Córdoba, Sevilha e Toledo, 

que nos séculos seguintes foram centros de referência 
para muçulmanos e não muçulmanos de toda a 
Europa. Iniciou também a construção da grande 

Mesquita de Córdoba, uma das maravilhas da arte 
islâmica.



As bases do poder andaluz estavam assentadas na 
extraordinária capacidade econômica proveniente de 

um comércio importante, uma indústria desenvolvida e 
um conhecimento agrícola revolucionário para a 

época. A economia baseava-se na moeda e a emissão 
de dinheiro desempenhou um papel fundamental para 
o esplendor financeiro. A moeda de ouro de Córdoba 
tornou-se a moeda principal do período. O califado de 

Córdoba foi o responsável pela primeira economia 
urbana e comercial que floresceu na Europa, depois do 

desaparecimento do império romano.



MESQUITA CORDOBA E RIO GUADALQUIVIR
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MESQUITA DE 
CÔRDOBA



No século XI começaram a surgir os primeiros focos 
de resistência. Iniciava-se a Reconquista Espanhola, 
que evidenciou a causa maior que iria determinar o 
fim desse período refinado e de grande esplendor: a 
inabilidade dos inúmeros governantes da Espanha 

islâmica em manter uma unidade política. Quando os 
reis cristãos começaram a representar uma ameaça 

real para os domínios islâmicos, os governantes 
muçulmanos pediram auxílio aos almorávidas, uma 
dinastia bérbere do norte da África. Os almorávidas
atenderam ao chamado e acabaram com a revolta 

cristã, mas, em contrapartida, tomaram o poder para 
eles.



O PERÍODO DOS OMÍADES (89 anos): 
661 a 750 d.c.

Falecimento do Califa Omar Ibn Abdul Aziz: 723 d.c.

ABÁSSIDAS: 508 ANOS EM DUAS FASES
• O PERÍODO DOS ABÁSSIDAS ASCENDENTES: 

195 anos (750 a 945 d.c.)
• O PERÍODO DOS ABÁSSIDAS DECADENTES:  

313 anos (945 a 1258 d.c.)

• Os Cruzados retomam Jerusalém em 1099 d.c. (492 
h.)

• Saladino reconquistou Jerusalém em 1187
• Saladino assina o acordo de Paz 1192 (597 H.)
• Saladino faleceu em 1193.
• A última das cruzadas foi em 1291.



A história das Cruzadas é um 
capítulo muito rico na História da 
Humanidade em geral e do mundo 

Medieval em especial.

196 ANOS DE GUERRA PSEUDO-
RELIGIOSA

A primeira Cruzada foi iniciada pelo Papa 
Urbano II, em 1095.

A última das cruzadas foi em 1291.



THE HOLY CRUSADES
From the confines of Jerusalem and the city of 

Constantinople a horrible tale has gone forth and very
frequently has been brought to our ears: namely, that a 

race from the kingdom of the Persians, an accursed race, 
a race utterly alienated from God, a generation, forsooth, 

which has neither directed its heart nor entrusted its
spirit to God, has invaded the lands of those Christians

and has depopulated them by sword, pillage, and fire. . . .

---Pope Urban II, Proclamation at Clermont, 1095.

O Papa Urbano II convocou os europeus para formarem exércitos 
que contarão com a benção de Deus, e os que morrerão terão 
todos os seus pecados perdoados, e o Céu e a sua salvação 
serão assegurados. A primeira Cruzada assim foi lançada.



AS PRINCIPAIS CRUZADAS

1- 1095 - Papa Urbano II – Invasão de Jerusalém.

2- 1187 – Saladino conquista de Jerusalém.

3- (1189-1192) - Imperador romano Frederick Barbarossa + 
Philip Augustus (França) + Richard Coração de Leão (Inglaterra).

4- 1248 – O Rei  da France, Louis IX atacou Egito com a 
intenção de conquistar a Palestina. Foi derrotado. 

5- 1270 – Louis IX Voltou via Tunísia e também derrotado.

6- 1291 – A queda de Acre 



PRIMEIRA INVASÃ DA CIDADE 
SANTA (07/07/1099)

Os habitantes árabes da cidade, judeus e 
muçulmanos, representavam para os soldados 

cristãos europeus o demônio, a impureza, a 
profanação dos lugares santos. 

Os árabes foram exterminados a espadas e 
lançadas. Alguns foram queimados vivos.

O número das vítimas ultrapassou a 40 mil 
mortos em apenas dois dias!



O Santo Massacre
Em sua visita (em 2000) à Terra Santa em celebração 

pela passagem do segundo Milênio do Cristianismo, o 
papa João Paulo II pediu perdão aos judeus e 

muçulmanos pela Igreja Católica ter, há 900 anos atrás, 
instigado a Cruzada que terminou por produzir um 

terrível massacre da população civil árabe de 
Jerusalém, por parte dos soldados cristãos da Europa.

Como se deu esse assalto à Cidade Santa :















INVASÃO DOS TÁRTAROS

Além das invasões das cruzadas, os Tártaros 
tentaram e foram derrotados no Egito em 1245 e 

em 1248 na Síria e na Palestina.

Os tártaros continuaram no Iraque e no Irã por 
muito tempo. Kazan converteu-se ao islamismo 

em 1290, um ano antes da última cruzada.

GOVERNOS REGIONAIS OU LOCAIS (259 anos):
1258 a 1517

O IMPÉRIO OTTOMANO (405 anos):
1517 a 1922 



CONSEQUÊNCIAS

1- As Cruzadas foram guerras violentas, massacrando 
muçulmanos e judeus, além de grandes perdas de 

soldados europeus.

2- Os europeus ganharam: União e Força –
Crescimento econômico – Desenvolvimento.  

3- As Cruzadas resultaram na deterioração das 
relações entre os muçulmanos e os europeus.

4- O colonialismo europeu na Terra Santa foi o 
início de uma longa história de colonialismo no 
Oriente Médio que continuou até o Século XX, 

aliás até hoje.



O IMPÉRIO TURCO OTOMANO

O Império muçulmano fundado por Otman, no século XIII, se 
prolonga até o século XX. De um pequeno principado na região da 

Anatólia (atual Turquia), os turco-otomanos estendem seus 
domínios pela Europa, pelo Oriente Médio e pelo norte da África. 

O responsável pelo florescimento do Império Turco-Otomano 
como potência mundial é Mohamed II, o Conquistador, que anexa 
Constantinopla em 1453 e invade os Bálcãs. O apogeu do Império 
se dá a partir de 1520, com o sultanato de Solimão I, o Magnífico.

O Império chega às portas de Viena, na Áustria. É grande sua 
influência na Europa em virtude do poder das armas e das 

alianças com países cristãos.

A queda do Império Turco-Otomano, em 1922, marca o fim da 
supremacia e da união dos Estados muçulmanos.



A Expansão religiosa no século XVI

No século XVI iniciou-se o movimento reformista, primeiro 
a partir do Sacro Império Romano Germânico, com a 

doutrina luterana, que considerava que a Salvação é
determinada pela Fé, sendo portanto uma questão 

individual. Ao romper com a Igreja Católica Lutero foi 
perseguido pelos partidários do Imperador e defendido 
pelos Príncipes. Após uma longa Guerra, foi assinada a 

Paz de Augsburgo (1555) permitindo que cada Príncipe 
definisse a religião a ser adotada em seu território.

A desvinculação entre a Ciência e a 
Religião



As Grandes Descobertas
As Grandes Marinhas de Portugal e Espanha, 

sempre com navegadores árabes:

Entre o final do século XV e início do XVI deram nova 
feição ao mundo. 

A partir de 1487 Bartolomeu Dias contornaria a África, 
possibilitando a chegada de Vasco da Gama às Índias. 

Em 1492 Colombo chegaria à América e a partir de 
1519 Fernão de Magalhães iniciaria a viagem de 

circunavegação da Terra.



A partir do século XVII, o Império turco otomano entra em crise. 
Na Europa, os Estados que integram o Império estão mais 

fortalecidos e dominam novas técnicas de guerra. Internamente, a 
retração econômica e a superpopulação causam desemprego e 

fome generalizados.

As guerras de 1768 e 1792 contra a Rússia são desastrosas para o 
Exército otomano.

Entre 1800 e 1922, o Império fragmenta-se totalmente em razão 
também da corrupção administrativa e da interferência da Rússia, 

da França e do Reino Unido em seus negócios. Em 1882, os 
otomanos já haviam perdido 40% de seu domínio. 

A aliança com a Alemanha na I Guerra Mundial e a derrota que se 
segue resultam na perda de suas possessões na Arábia, na Síria, 
na África e no Iraque. Em 1918, britânicos e franceses entram na 
capital Constantinopla. Em 1922, o sultanato é abolido e, um ano 

depois, é proclamada a República da Turquia.



PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL

Entre Agosto de 1914 a 11 de Novembro de 1918.

De um lado: o Império Britânico, França, e até 1917 
Rússia, e depois de 1917 EUA. De outro: o Império 
Alemão, Império Austro-Húngaro e Império Turco-

Otomano.

A guerra causou o colapso de quatro impérios e 
mudou de forma radical o mapa geo-político da Europa 

e do Oriente Médio.
PETRÓLEO – LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA –

ESTADO DE ISRAEL.



Em 1914,  com o início da I Guerra 
Mundial, a Inglaterra prometeu a 

independência dos países árabes, então sob 
o domínio otomano, incluindo Palestina, 

em troca do apoio dos árabes contra 
Alemanha e Turquia. Após a Guerra, todos 

os países árabes foram ocupados pelos 
Ingleses e Franceses.

Em 1914,  com o início da I Guerra 
Mundial, a Inglaterra prometeu a 

independência dos países árabes, então sob 
o domínio otomano, incluindo Palestina, 

em troca do apoio dos árabes contra 
Alemanha e Turquia. Após a Guerra, todos 

os países árabes foram ocupados pelos 
Ingleses e Franceses.

A DOMINAÇÃO EUROPÉIA 
NO ORIENTE MÉDIO

A DOMINAÇÃO EUROPÉIA 
NO ORIENTE MÉDIO



A SEGUNDA GUERRA MUNDIAL
Iniciada setembro de 1939.

A maior catástrofe provocada pelo homem em toda a 
sua história.

Setenta e duas nações.

O número de mortos superou os cinqüenta milhões, 
havendo ainda uns vinte e oito milhões de mutilados. 

Essa guerra foi total. Nenhum dos envolvidos 
selecionou seus objetivos militares excluindo os civis.



Se a Primeira Guerra Mundial provocou um custo de 208 bilhões de 
dólares,. esta atingiu a impressionante cifra de 1 trilhão e 500 bilhões
de dólares, quantia que, se investida no combate da miséria humana a 

teria suprimido da face da terra. Aproximadamente 110 milhões de 
homens e mulheres foram mobilizados, dos quais apenas 30% não 

sofreram morte ou ferimento. .

Causas diplomáticas

Quase todos os historiadores concordam que a causa 
diplomática mais profunda da Segunda Guerra Mundial 

tem sua origem no Tratado de Versalhes, assinado entre 
as potências vencedoras da Primeira Grande Guerra 
(Estados Unidos, Inglaterra, França) e as Vencidas (a 

Alemanha e a Áustria). A Alemanha se viu em momento 

oportuno de recuperar as perdas da 1a GM.



Canal de Suez
Mais de 1,5 milhão de trabalhadores participaram das obras.

Elas iniciaram em 1859 e terminaram dez anos mais tarde.

Inglaterra e Egito assinaram, em 1936, um acordo que assegurava 
a presença militar do Reino Unido na região do canal por um 

período de 20 anos.

1947 – Partilha da Palestina pela ONU. 

Retirada das tropas inglesas em 1954.

Julho - 1956: Nacionalização do Canal.

Outubro 1956 – Egito invadido pelo Reino Unido, França e Israel.



O Oriente Médio novoO Oriente Médio novo



MUITO OBRIGADO
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